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Situação "gravíssima 99 

A delicadeza da situação nacio­
nal pode aferir-se pelo comportamen­
to do ministro Antônio Carlos Maga­
lhães e do sr. Eugênio Staub, presi­
dente'da Gradiente, ao sair da reu­
nião reservada de empresários com o 
ministro das Comunicações. Ambos 
concordaram em preservar o sigilo 
sobre o que se discutiu "francamen­
te ' ' no encontro. Deixaram entrever, 
nó entanto, a relevância dos temas 
tratados. O ministro Antônio Carlos 
Magaltiãçs declarou à imprensa que 
mantinha o compromisso de não co­
mentar "problemas nacionais de ex­
trema gravidade" discutidos na reu­
nião. O empresário reafirmou o cará­
ter franco do debate, durante o qual 
não se discutiu outra coisa senão "o 
quadro gravíssimo da economia". Se­
rá preciso dizer mais? Òu seria preci­
so acrescentar o que o ministro fez 
questão de ressaltar para a imprensa: 
no governo, discutem-se as políticas e 
adotam-se decisões que devem ser 
cumpridas; quem çom elas não con­
cordar, ou deve sair poi* vontade pró­
pria, ou ser demitido pelo presidente? 
O ministro das Comunicações tem si­
do sempre um bom termômetro das 
situações. Suas observações pondera­
das sobre a necessidade de haver au­
toridade no governo e sua preocupa­
ção com a crise devem, assim, ser to­
madas na devida conta. 

O quadro, com relação aos pro­
blemas nacionais, é de extrema gravi­
dade, para não dizer que é gravíssimo. 
Não é à toa que um políticoi atilado e 
um empresário de expressão tradu­
zem em suas palavras sentimentos 
idênticos. A crise de autoridade, so­
mando-se à convicção de um sem-nú­
mero ue agentes econômicos de que o 
governo não mais controla a econo­
mia, ajuda a criar clima perto do pâ­
nico. É mister revertê-lo por ações de 
autoridade, sob pena de a psicose do 
desastre apoderar-se de amplas ca­
madas da população e a "profecia au-
tò-alimentadora" de que falam os 
cultores da lógica vir â tornar-se rea­
lidade. ; 

Antes de mais nada, para que es­
sa reversão se dê é preciso que o Con­
gresso tome consciência da gravidade 
da.situação decorrente do fato de a 
Constituição haver, no correto senti­
do ,. do termo, subvertido relações 
reais existentes há,anos na sociedade, 
brasileira, e introduzido novos insti­
tutos jurídicos, desconhecidos do Di­
reito Público, è portanto tendentes a 
modificar situações estabelecidas. 
Essa revolução constitucional deve 
ser juridicamente regulamentada — 

a menos que os congressistas de hoje, 
e constituintes de ontem, desejem 
que as transformações ensejadas pela 
Carta Magna dêem azo a qúe se produ­
zam grandes comoções sociais ou uma 
crise institucional entre a Constitui­
ção e õs pareceres do consultor-geral 
da República ou o primeiro-ministro 
das crises, general Ivan de. Souza 
Mendes. A falta de pronta regulamen­
tação da Carta Magna abrirá cami­
nho pára que tudo aquilo que é imagi­
nado real pelos políticos seja trans­
formado, no reino da fantasia, em 
realidade jurídica. 

Essa situação de crise institu­
cional — a de termos duas Constitui­
ções regendo a vida pública, a pro­
mulgada dia 5 e a revogada na mesma 
data — poderia ser contornada com 
boa vontade se a hiperinflação não es­
tivesse batendo à porta e anunciando, 
como a ave agourenta d° poeta, que 
nunca mais veremos os dias tranqüi­
los do passado. Ora, é a ameaça da hi­
perinflação que leva o ministro das 
Comunicações e o sr. Eugênio Staub a 
ver com olhos extremamente pessi­
mistas a situação nacional. Que,me­
didas poderá adotar o ministro da Fa­
zenda para impedir que o dragão — 
como chama a inflação ó presidente 
Sarney, convencido de que basta dar o 
nome ao demo para esconjurá-lo — 
complete sua ação nefasta? 

A nova Constituição retirou do 
Executivo a possibilidade de emitir 
decretos-leis, dando ao Congresso po-
deres para agir em épocas de crise. In­
felizmente, porém, o Poder Legislati­
vo não se deu conta de suas responsa­
bilidades acrescidas e não deseja le­
gislar para o futuro, concentrando-se 
tão-só no presente e no passado. Com­
porta-se como aqueles militantes da 
CUT carioca que vão protestar contra 
os acordos assinados entre o Brasil e 
os credores internacionais diante das 
portas do consulado norte-america­
no, onde extravasaram seu rancor ta­
canho contra o FMI...O ministro da 
Fazenda, por maior que seja sua boa 
vontade, não poderá convencer o Con­
gresso, a menos que antes tenha cedi­
do aos governadores no tocante ao fi­
nanciamento da dívida dós Estados 
com o Tesouro Nacional. Em outras 
palavras, para adotar medidas herói­
cas contra a inflação, antes deverá 
consentir que se aumente o déficit 
público previsto!!! 

O centro da crise, no entanto, co­
mo dissemos várias vezes, não está 
aqui ou ali, indiscriminadamente, 
mas no Palácio do Planalto. A crise se 

chama José Sarney. Nunca, na histó­
ria recente do Brasil — nem mesmo 
no governo Figueiredo, de quem o se­
nador José Sarney foi defensor emé­
rito —, se viu alguém a quem o exercí­
cio do poder repugnasse tanto. Não o , 
usufruto das pompas, mas a disposi- ; 

ção de carregar o peso do infortúnio. • 
O sr. José Sarney aborrece o poder. 

. Esse fato deve ser meditado por quan- ! 

tos se empenham em encontrar uma 
saída para a crise. Se assim é, a Presi­
dência da República, já enfraquecida ; 
pela nova Constituição, encontra-se 
debilitada pelo temperamento da per- \ 
sonalidade de quem a ocupa. Em ou­
tras palavras, quando se somam duas 
constituições (o que quer dizer ne­
nhuma) comum presidente visceral­
mente avesso à adoção de medidas 
que desgastem seu suposto cabedal 
político futuro, tem-se uma crise de 
bom tamanho. Quase insolúvel nos 
quadros constitucionais vigentes. 

A esperança de que seja possível 
encontrar-se a saída, ou uma saída^ é 
muito tênue, e reside na capacidade'\ 
de as forças vivas da sociedade conse­
guirem —por sobre o governo, ou ape­
sar da ausência dele — entender-se } 
para tentar evitar a hiperinflação. A !* 
esperança é tênue, dizemos, porque a 
crise não só se centra no Planalto co­
mo tem no Governo seus protagonis­
tas. Se o Executivo não tiver estatura 
para pôr freio a despesas; se o Con­
gresso não estiver disposto a sacrifi­
car popularidade barata em favor de 
efetivas medidas de austeridade; e se 
o Judiciário não for rápido em suas 
decisões, qualquer tentativa de pacto 
social, de conter preços e salários, se­
rá vã. Pior do que vã, contraprodu­
cente, pois apenas tenderá a irrigar a ; 
sementeira onde germinam as flores I 
domai. ' 

É preciso, ademais, que os aútên- ! 
ticos liberais estejam atentos aos fe- | 
nômenos sociais que começam a afio-; 
rar, especialmente aqueles de raiz e 
fundo autoritário. Não se pode pre­
tender reviver a história, quando se 
conhecem os caminhos trilhados no 
passado a pretexto de conjurar crise 
bem menor do que a atual. É essa 
consciência de que as soluções auto­
ritárias apenas conduzem ao Goetter-
ãaerrimerung que torna tênue a espe­
rança e difícil oferecer uma solução, 
mas ao mesmo tempo obriga a traba­
lhar por ela. -

, A hora é grave demais para se ad­
mitir soluções tidas como de emer­
gência, as quais apenas agravarão os 
problemas do amanhã. . 


